




O NOVO DESPERTAR Nº175 | 3

. O alerta foi feito no 
-

quadrada pela leitura bíblica de Jesus em casa de Marta 
e de Maria (Lucas 10, 38-42). Dei comigo a pensar na 
verdade deste aviso e ao mesmo tempo nos riscos que 
corremos, quando, por excesso de trabalho e de preo-
cupações na Igreja, deixamos de alimentar através da 
oração, a nossa relação íntima e pessoal com Deus. 

Jesus não crítica Marta pelo seu atarefado trabalho 
doméstico mas adverte-a para a necessidade de «es-
colher a melhor parte», ou seja, de complementar as 
tarefas quotidianas com um tempo de qualidade e de 
comunhão com a Sua pessoa que certamente a ajudará 
nas suas responsabilidades e deveres. Como Marta tam-
bém nós necessitamos de «escolher a melhor parte», 
que é Jesus Cristo, e deixar que através da oração, o 
Filho nos conduza ao Pai, na Sua permanente oração 

Marta e Maria, Jesus oferece-se hoje para estar connosco 
em oração perante Deus Pai. Ele é aquele que na ação do 
Espirito Santo nos conduz ao Pai aclarando deste modo 
o sentido e a espiritualidade do trabalho que somos 
chamados a realizar em Igreja. 

Urge por isso, recentrarmo-nos na aprendizagem e 
na vivência da Oração, enquanto alimento espiritual 
indispensável e suporte ao trabalho de missão que de-
senvolvemos em Igreja. Cada um e cada comunidade 
em Igreja deve criar o seu tempo e espaço próprio de 
oração. Na oração o verdadeiro trabalho é de Deus e 
não nosso, o nosso agir dá lugar ao agir de Deus em nós 
na ação do Espírito Santo: 

.
Orar é diferente de rezar ou de recitar fórmulas. Orar é 
mais, muito mais do que pedir somente. Orar requer a 
linguagem do silêncio capaz de acolher a palavra cria-
dora de Deus.

Uma outra consequência em estarmos muito absorvi-
dos pelo trabalho de missão, prende-se com o cansaço 
que o excesso de atividade sempre acarreta. Jesus não 

nos quer cansados e ansiosos naquilo que fazemos em 
Igreja. Ele próprio e frequentemente como os Evangelhos 
nos mostram ( Mateus 14,13; Marcos 1,35), sentia a ne-
cessidade de se retirar para locais mais calmos, capazes 
de lhe proporcionarem o necessário contexto de oração 
e de descanso físico. Aquilo que o Senhor sentia ser im-
portante e necessário ao cumprimento da sua missão, 
partilha-o também com os seus discípulos, quando os 
convida a irem com ele a um lugar sossegado para des-
cansarem um pouco (Marcos 6, 31). Ao contrário do que 
por vezes pensamos, o usufruto do tempo de descanso 
requer o trabalho da organização pessoal, do planea-

-
tas vezes o problema não é a falta de tempo mas a má 
organização do tempo diário. Viver a fé em Cristo requer 
disciplina e auto-organização no contexto da frenética 
sociedade em que vivemos e das naturais exigências da 
missão da Igreja.

Cristo está assim, atento e disponível para cada um 
de nós, particularmente quando pelas circunstâncias da 
vida nos sentimos cansados, e dai a razão do seu sempre 
renovado convite: 

. O verdadeiro descanso está em Cristo 
e no modo como n’Ele permanecemos. Ele melhor do 
que ninguém percebe as verdadeiras razões dos nossos 
«diversos cansaços», sejam eles físicos, mentais, afe-
tivos, espirituais ou até … existenciais. Jesus quer dar 
descanso ao nosso coração, ao nosso ser mais íntimo e 
profundo.

Neste tempo estival e de férias, a oportunidade está ai. 
O descanso é tão necessário ao nosso equilíbrio quanto 
a oração é necessária à missão. 

Que saibamos combinar os dois na harmonia perfeita 
e revigorante que Jesus sempre nos oferece. 

Boas férias !

Da oração ao descanso
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Batismos na Paróquia 
de S. Mateus

A Paróquia de S. Mateus continua a ser o lugar 
de encontro com a pessoa de Jesus Cristo e no 
16º Domingo do Tempo Comum, teve a alegria 
de acolher dois novos membros. No decorrer da 
celebração da Eucaristia presidida pelo Pároco 
Reverendo Fernando Santos foi administrado 
o Sacramento do Batismo à Maria e ao Paulo. 
Juntos, Comunidade Paroquial, familiares e 
amigos vivenciaram com alegria este momento 

para a Igreja. 

No decorrer do sermão, o Pároco recordou 
que “o Batismo é o sacramento da fé, não uma 
fé que criamos ou inventamos mas da fé que 
é expressa através do Rito do Batismo. Mas 
que, para que essa fé se possa desenvolver no 
coração da Maria e do Paulo, é necessária a aju-
da dos pais, padrinhos e de toda a família pa-
roquial. Todos devemos ser para estas crianças 

na caminhada da sua vida espiritual, para que 
a graça que hoje irão receber as transforme em 
novas criaturas e possam crescer no amor a Deus 
e na escolha do bem.” Que o Senhor derrame a 
sua bênção sobres estas duas crianças e a sua 
família.

servo Fábio Miguel
No contexto do Domingo de Pentecostes, 

Festa do Espírito Santo, o jovem Fábio Miguel 

Diocesano e deste modo habilitado com o 
poder do Espírito Santo, para adorar a Deus, 
testemunhar o Evangelho e servir a Cristo. 

-
sado na Paróquia de S. João Evangelista à qual 
o Fábio pertence desde criança. Para além da 
comunidade paroquial, família e amigos do 

de outras paróquias lusitanas. 

Fábio frequentou o Curso do Peregrino – Curso 
de Caminhada Cristã, tendo já concluído a 
primeira fase deste Curso. No decorrer desta 
celebração, e seguindo uma tradição an-
tiga, a comunidade celebrou o Dia do Pastor 
ofertando ao seu pároco, D. Jorge Pina Cabral e 
família uma bonita recordação. Por todos estes 
motivos a celebração de Pentecostes foi muito 
vivida e alegre. Em tudo damos Graças a Deus!
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pouco tempo depois lhes haveriam de dar a estrutura 
musical, que pela escrita se tornaria permanente. Que 
textos possuía Lutero para cantar a Fé Reformada? Tão 

doutrina? Em primeiro, por muito que nos choque, os 
textos da Missa Latina. Não havia nada mais solene que 
pudesse ser usado do que esses textos que já menciona-
mos, mas e muito importante, é que tendo continuado a 
usar os textos da Liturgia Romana, Lutero impôs que fos-
sem também entoados em língua alemã, numa espécie 
de Culto permanentemente bilingue, para se puder unir 
o passado com o novo. 

Não foi difícil atrair para a Reforma novos poetas e 
compositores sedentos de criatividade. Lutero pede, 

o que ele lhes dita, colocando assim em poesia a prosa 
dos seus sermões. Há um momento em que Lutero, 
começa ele mesmo a escrever umas coisas sem certeza 
da qualidade textual. Mas não esquecendo que era 
um linguista, depois de traduzir a Bíblia para alemão, 
a língua e a literatura alemãs deixam de ter segredos. 
Para fazer poesia tratava-se apenas de uma questão 
de prática, procura do sentido, e de palavras certas, 
porque o mais importante era o alcance que a música 
tinha não só nas Igrejas, mas também no dia seguinte 
em casa e nos tempos livres. 

Ultrapassada esta questão, outra se colocava ainda 
mais sérias para Lutero: como pôr uma congregação 
a cantar quando esta estava habituada a ouvir can-
tar? Como fazer uma congregação perder o medo de 
cantar? O que era necessário para ser participativa na 

música e poemas, ele mesmo deu à novidade, credibi-
lidade, e usando melodias conhecidas da música tradi-

à congregação para cantar sem medo. Era a união de 
novas palavras com velhas melodias. Para os que es-
tão ansiosos por fazer de novo o mesmo, neste nosso 
tempo, e acham isso uma inovação muito engraçada 
e a puxar para o popularucho, não podemos esquecer 
dois factores: primeiro que a música tradicional portu-
guesa não tem a mesma solenidade da música popular 
alemã, e em segundo, já temos sobre isto tudo 500 

experiências. 

Os recursos que Lutero vai usar para convencer o 
povo a cantar sem medo a sua fé, são o coro, que canta 
os corais, e que lançando as suas melodias, atraem a 
beleza da participação; e o uso do órgão, que sendo 
solene, imprime ao Culto uma aura de santidade. À 
medida que o tempo foi passando, Lutero vai acres-
centando à voz e ao Órgão a participação de outros 
instrumentos, num crescendo de criatividade, liber-
dade e de inspiração que atrairá os compositores que 

inúteis e castradoras. Compositores que rejeitando as 
regras subjugantes à composição, se submetem volun-
tariamente e de coração às novas regras da Doutrina, 
da Teologia e da nova Eclesiologia que nasciam, e que 
alterariam para sempre o rumo da História da Música 
no Ocidente. Até ao dia de hoje e para sempre…
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As férias e Deus

Há férias de Deus? Deus «suspende-se» durante 15 
dias ou um mês, enquanto paramos as nossas ativi-
dades habituais, partimos para outras bandas, inter-
rompemos a rotina dos dias?

relação com Deus uma perspetiva institucional, or-
ganizacional, que passa pela comparência regular aos 
Cultos, pela participação em atividades comunitárias 
ou pelo assumir da nossa presença em reuniões dos 
diversos órgãos da Igreja. Nesta perspetiva, o tempo de 

que muitas vezes pensamos ser as «coisas» de Deus.

Acontece, porém, que a relação íntima e profunda 
com Deus é uma relação permanente, um respirar 
quotidiano da nossa alma, que não se trava e reata ao 
ritmo das marcações de calendário. É uma relação que 
atravessa os nossos diferentes tempos e perpassa por 
todas as situações da nossa vida.

Dai que nas nossas férias Deus esteja – como sempre 
está – presente em cada dia de vida. Estou de férias 
há cerca de duas semanas e tenho sentido que há um 
aspeto que se manifesta com mais força neste tempo 
de paragem: a gratidão, o dar graças, o sentir de forma 
particular as bênçãos que recebo em abundância. 
Talvez por andar menos atarefada, talvez porque na 
calma dos dias me aperceba com maior profundidade 
da beleza de tudo o que me envolve. Em tudo sinto a 
mão de Deus e agradeço-lhe o calor do verão, a beleza 
das praias, o mar imenso, as noites de estrelas e o ba-
rulho das cigarras, o descanso retemperador de uma 

chega sã e salva ao seu destino longínquo, um bom 
livro, os amigos que se reencontram.

A Deus agradeço também, neste período de des-
canso, a bênção da certeza do trabalho seguro que me 

ativa do meu país e me permite projetar com segu-
rança o essencial da minha vida quotidiana. Ter férias é 
um privilégio de quem tem trabalho e nunca é demais 
agradecer esta bênção.

A oração, este ouvir de Deus, não se interrompe – 
permanece, da mesma forma que permanece a essen-
cialidade da nossa respiração, que não conhece férias.




